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Semestre: 

Objetivos 

Ao final da disciplina, o aluno deverá ter boas noções de análise morfossintática que lhe permitam analisar elementos da 

estrutura da Língua Portuguesa e compreender a inter-relação existente entre os níveis linguísticos da morfologia e da 

sintaxe. 

Ementa 

Conhecimentos básicos de morfossintaxe, através do estudo de tópicos aplicados à Língua Portuguesa e ao ensino de língua 

materna. O morfema. O conceito de alomorfia. A palavra. Formação de palavras: composição e derivação. Tipos de orações. 

Organização, estrutura e constituintes das orações.  Subordinação e coordenação de orações. 
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